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T. INTRODUÇÃO

Escolhemos para tema desta tese uma pequena região, bastan­
te conhecida e situada no delta do Rio Amazonas, Estado do Pará,
Brasil, sôbre a qual se assenta o Instituto Agronômico do Norte,
órgão de, pesquisas científico-agronômicas, mantido pelo Governo
Federal Brasileiro e que tem por fim estudar todos os problemas
relativos à agricultura equatorial para a região geo-econômica do
norte do Brasil.

A sede do I. A. N. se acha localizada em Belém, capital do
Estado do Pará, na região geológica do quaternário, possuindo
parte de sua área na região alta do quaternário mais velho, pró­
ximo ao leito da Estrada de Ferro de Bragança, e uma segunda
área de formação quaternária rerente, inundada periódicamente pe­
las águas do Rio Guamá, sob a influência das marés, na margem
direita do mesmo rio.

A escolha desta região para assunto de nossa tese se justifica,
tendo-se em vista que se trata de um dos exemplos mais típicos que
nos é dado observar com relação ao uso da terra e a sociologia.
Neste pedaço de terra brasileira, a imprevidência, a falta de estu-

() Tese apresentada à Conferência Inter-Americana de Conservação dos
Recursos Naturais Renováveis (Terceira Secção: O uso da Terra e a Sociolo­
gia), realizada em Denver, Colorado, Estados Unidos, em Setembro de 1948.
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do sôbre a composição e a natureza do solo e a ausência de um
planejamento geral conduziram a ação governamental e a 1n1c1a­
tiva privada a seríssimos erros de exploraçao da terra e de orga­
nizacão social. , .

Preliminarmente trataremos da região em que está situado o
Jntituto Agronômico do Norte; rrias a nossa tese se aplica, igual­
mente, à maior parte da zona da Estrada de Ferro de Bragança, 111-

cluindo, em paridade de situação, o alto quaternano e a zona do
terciário percorrida pela referida Estrada de Ferro.

Este pequeno exemplo que apresentamos à consideração dos
membros da Conferência Inter-Americana sobre a Conservação dos
Recursos naturais renováveis, realizada sob o patrocinio da Umao
Pan-Americana e especialmente do Bureau of Agricultural Econo­
mics, do Departamento de Agricultura dos Estados LInidos, virá
provar a necessidade premente e inadiável de se romperem os gri­
lhões da rotina agrícola do passado e será, ao mesmo tempo, um
aviso para a Amazônia e as demais regiões· do Novo Mundo, no
sentido de se prepararem para suportar, num futuro bem próximo,
a crise catastrófica provocada pelo desequilíbrio entre a produção
de alimentos e o aumento da população, que ameaça o universo
em consequência dos erros do passado e· do presente.

A escolha da área localizada nos arredores de Belém do Pará
para assunto de nossa tese vem muito a propósito, não só por se
tratar de um exemplo típico para o tema geral daTerceira Secção,
como também por representar a porta de entrada de uma região que
possue cerca de 4 milhões de quilômetros quadrados e que certa­
mente poderá abrigar, dentro de algumas décadas, uma boa per­
centagem da população do mundo, aliviando-o do pesadelo que sô­
bre êle cairá e atingirá especialmente o Velho Mundo e a Ásia.

Se_gundo_ as_ previsõe& e _os cálculos conhecidos, o mundo pos­
. sue hoje 2 b1lhoes e 250 milhões de habitantes e dentro de um
século, essa população deverá dobrar, tendo-se em vista que há
um acréscimo calculado em cmcoenta mil pessoas por dia .

Geógrafos, estatísticos e sociólogos vêm se preocupando nes­
tes últimos tempos muito sériamente com o problema da sobrevi­
venc,a da humamdade.

Segundo os dados de conhecimento geral, cada ser humano
precisa ser suportado por um hectare de terra agrícola, ao qual
se deve acrescentar mais um hectare pastoril. Para sobrevivência
da espécie humana sobre a terra sao necessários portanto dois
hectares de terra por pessoa: um para exploração agrícola e outro
para exploraçao pastoril. '>

De acôrdo com as indicacões contidas nas "iiotas p 1· ·" distribid; : renmmna­res , 1s n m as pela comissão organizadora da Inter-American
Conference of Renevable Natural Resources, o mundo não dispõe
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atualmente de dois "acres" de terra. agrícola cultivada para cada
ser humano.

Eis a gravidade do problema da fome em todo o universo e
que nos espera se não forem tomadas as medidas adequadas para
inverter o sentido da crise.

Para êsse fim já foi indicado até o recurso do contrôle cien­
tifico dos nascimentos, 0 qual nunca poderá ser aplicado, quer seja
por motivos de ordem religiosa, quer por crendices populares.

As nações do Novo Continente, irmanadas no espírito de co­
operaçao e mutua compreensão de problemas internos e da situa­
ção externa, que não lhes pode ser alheia têm diante de si a ne­
cessidade de estudar o problema da sobrevivência da humanidade
dentro das melhores normas do direito humano e sob forma escla­
recida de um planejamento técnico a ser estudado a fundo.

II. A S TER R A S D O ALTO QUA T E R N A R I O

A parte alta das terras do Instituto Agronômico do Norte, bem
como toda a zona do divisor de águas entre a região marítima da
costa do Estado do Pará e a margem direita do Rio Guamá, per­
tence à formação mais velha do nosso quaternário, até o ponto em
que os trilhos da Estrada de Ferro de Bragança atingem o inte­
rior do município de Castanhal. Atravessado o divisor de águas do
quaternário, o leito da Estrada de Ferro se alonga sôbre o divi­
sor do terciário até se aproximar de Bragança. (3)

Apesar da diferença de origem geológica das terras que for­
mam a maior parte do leito da Estrada de Ferro de Bragança, as
condições climatológicas dêste mundo equatorial húmido as igua­
laram sob o ponto de vista de sua utilização pelo homem.

Há, todavia, uma grande diferença entre as terras altas, mar­
ginais do leito da Estrada de Ferro, e a faixa periódicamente inun­
dável, situada nas margens do Rio Guamá e que const1tue o que
aqui se chama "igapó". . . .

No Instituto Aaronômico do Norte, a parte alta, próxima à
Estrada de Ferro, é exemplo típico do alto quaternário, ou qua­
ternário antigo, enquanto as terras de baixada pertencem a0 qua­
ternário baixo ou recente.

As terras do alto quaternário são formadas por um depósito de
areia uma verdadeira duna que surgiu no começo da epoca qua­
ternária, tendo no Instituto Agronômico do Norte uma profun­
didade de 17 metros. .

Segundo o estudo do perfil de solo n. 397_(1), colhido em
1941 pelo autor e analisado no Instituto Agronómico de Campinas,
São Paulo, 0 solo é extremamente pobre, sendo destituido de ele­
mentos nutritivos de reserva. Conforme declarou o Dr. J. E. de
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Paiva Neto a fertilidade dêsse solo reside na água em circulação.
Na parte sólida, M. Gutteman, realizando exames espectrográficos,
encontrou em média 98 y!- de graos de quartzo, o que indica au­
sência de mi nerais que, pela decomposição, possam fornecer ele­
mentos químicos indispensáveis a ahmentaçao das plantas.

Rubens Ayres do Nascimento colheu, em 1942, diversos per­
fis (2) sôbre as areias de nosso quaternano e o resultado foi o
mesmo. Terras paupérrimas. Aliás, o resultado não podia ter sido
outro para essa formação de dunas de areia, sob a açao de um
clima equatorial húmido. . . . . _

Apesar da grande pobreza de sais minerais, esta região era
outrora coberta de grandes florestas, que se estendiam de ambos
os lados .do leito da Estrada de Ferro.

Conforme é do conhecimento dos especialistas em solo, nas
terras sedimentárias muito ricas em silica, situadas em regiões equa­
toriais húmidas a reserva mineral se encontra mais no tecido dos
vegetais do que no solo. Destruida a floresta, destroe-se a fertili-­
dade do solo. (4)

Na região da Estrada de Ferro de Bragança, matas seculares
têm sido destruidas com as queimadas para produção de duas ou
três safras de farinha ou de cereais e o terreno vai sendo abando­
nado como improdutivo e transformado em capoeiras de segunda
ou terceira categoria. Os próprios leigos dizem que essas terras só
são produtivas .enquanto existir. um resto de cinza da floresta.

O pobre agricultor da região entregue à rotina sem receber a
mínima· assistência e orientação técnica, caminha a exemplo do ín­
dio, avança eternamente, derruba novas florestas todos os anos,
prossegue nômade, mudando sempre de região, produzindo um mi­
nimo com a destruição dessa riqueza secular que a cada passo é
deitada a baixo e queimada inconcientemente. E inconcientemente
vai-se praticando um crime sistematizado contra o futuro. Um cri­
me contra os recursos irrenováveis da natureza. Irrenováveis, po­
demos dizê-lo na realidade e na prática, porque um solo excessi­
vamente silicoso num clima equatorial húmido é problema dos mais
senas, morosas e caros para a humanidade .

Toda a obra de colonização e de agricultura que vem sendo
realizada nas ~~rgens da Estrada de Ferro de Bragança, tem sido
simples destruição dos recursos naturais irrenováveis.

Na retaguarda do caboclo, que avança de terçado e machado
em punho, empenhado na sua obra inconciente de destruicão fica
a pobreza, a miséria, sustentada por uma diminuta produção de
lenha e carvão, obtida a custa da paupérrima capoeira, na última
fase de um saque contra a natureza.

As populações se abrigam nas proximidades das cidades e vi­
las e, em grande parte, os gêneros alimentícios que deveriam ser
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produzidos na região, são importados de Belém. Alguns produtos,
como leite, manteiga, feijão, banha, etc., vêm do sul do país, quan­
do não vêm do exterior.

A quantidade de arroz e farinha que se produz na região não
justifica em absoluto a continuacão da obra de clestruicão nos mol­
des em que se vem fazendo, desde o início da construcão da Es­
trada de Ferro. ·

II. A ESTRADA DE FERRO DE BRAGAKÇA

Não vem ao caso indagar qual foi o objetivo técnico que orien­
tou o traçado da Estrada de Ferro de Bragança. Certo é que, pla­
nejada em 1870, sua construção foi iniciada a 24 de Julho de 1883.
O primeiro trecho, de 29 quilômetros, ligando Belém a Benevides,
foi inaugurado em 9 de Novembro de 1884, e, após 25 anos de
trabalhos ingentes, a Estrada completou o seu traçado até Bra­
gança: (4)

A construção da Estrada, numa zona de terras paupérrimas,
custou um enome sacrifício, levado a efeito em um quarto de século.

Cesino Santos (5), Contador Geral da Estrada de Ferro, em
um estudo apresentado à Inspetoria Federal das Estradas, em 1928,
e transcrito em "Dados Históricos, Relatos e Estatística da Estra­
da de Ferro de Bragança" assim se exprimiu:

"Rompeu-se assim o primeiro pedaço de matta
virgem onde tudo era fecundo e tudo exaltava numa
"mysteriosa assumpção de seiva", como que affir­
mando a victoria de tão bello emprehendimento.

"Não tardaram, entretanto, os contratempos, e
de collapso em collapso, de Governo em Governo, se
iam escoando os annos numa lenta acção realizadora,
até que, após 25 annos, em 1908, concluia-se o ulti­
mo trecho de linha, denominado então Estrada de
Ferro de Bragança".

E mais adiante:
"A produção do algodão, de arroz, do milho e

da farinha de mandioca, principaes generos de lavou­
ra, em 1927, foi de 61.295 toneladas, com uma re­
ceita de 457: 529$590, ou sejam apenas 29 % sobre
o total annual da despesa.

"Para um terreno fértil, como é o da zona tra­
fegada, com perto de 6.000 kilometros quadrados,
offerecidos á cultura desses generos, essa produção
é, como já dissemos, relativamente deficiente.
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"Já era tempo de ter-se na Estrada de Ferro
de Bragança, dada a existência do seu primeiro plano
de exploração, que já montou a meio seculo, uma la­
voura intensa, methodica e efficente, dotada do ap­
parelhamento do trabalho moderno para o aprovei­
tamento da riqueza que se reflete do começo ao fim
de toda uma região de terra gandiosa e fecunda.

"As crises successívas, os contratempos, enfim,
não permittiram até hoje a realização desse objectivo.
Poucos são os logares onde se vê hoje mais ou me­
nos, uma lavoura accentuada". (5) .

Se um dos obietívos capitais da construção da Estrada de
Ferro foi o de colonizar a região, êsse desiderato não foi nem po­
deria ter sido atingido.

Cesino Santos, no referido trabalho, disse ainda:
"Não tendo o concessíonario obtido do Governo

Geral a garantia de juros, foi lavrado em 16 de Julho
de 1883, um contrato addicional, de acôrdo com a lei
provincial n. 1.100, de 8 de Novembro de 1882, com
a obrigação, entre outras, da introdução de 10.000
colonos agricultores". (5)

O plano da construção da via férrea nasceu simultâneamente
com um plano de colonização.

Dr: Amaro Theodoro Damasceno Juníor, ex-médico do Mu­
nicípio de Igarapé-Assú e Delegado de Higiene do Estado do Pará,
que serviu por longo tempo no coração dessa região, referindo-se ao
trabalho dos nordestinos que, em número de cêrca de 30.000, vin­
dos após a grande sêca do Ceará em. I 915, se localizaram à mar­
gem da Estrada de Ferro, na região de Castanhal, declarou-nos:
"O trabalho dessa gente foi um destruir de ouro para produzir
prata".

Na realidade, derrubar a floresta era destruir ouro e produzir
farinha de mandioca, arroz e outros cereais era produzir prata. O
médico Damasceno não podia ter sido mais feliz nessa compara­
ção, e o pior é que contínua até hoje a destruição impiedosa des­
sa riqueza florestal.

Em Igarapé-Assú, montou o Govêrno brasileiro uma Estacão
Experimental Agrícola, dirigida no início por técnicos de grande
valor; mas com o tempo e com a substituição de seus primeiros
chefes, a parte científica foi desprezada ·e, já em 1920, a referida
Estaçao se havia transformado em velha ruína.

Cesino Santos ( 4) atribuiu à instalação de Leprosário do Pra­
ta, em 24 de Julho de 1925, o êxodo da população rural às mar-
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gens do igapó. A realidade está porém com Dr. Damasceno Junior
que informou ter silo muito difícil o afastamento dos 'o1 · d habi S poucos co­tonos que amnda 1abi tavam o interior da área desapropriada para
instalação do lazareto do Estado.

O abandono do trabalho do campo só tem uma explicação: a
pobreza de solo e o empirismo agrícola reinante.

. As terras pobres não têm capacidade de fixação do homem, es­
pecialmente quando nao se lhe dá a indispensável orientação técni­
ca para uma exploração racional. e
. Assim a construção da Estrada de Ferro, em vez de criar uma
riqueza para o Estado do Pará, veio, com a exploração das terras
marginais do seu leito, criar para a economi a da região uma si­
tuação de pobreza e miséria. 0

• O grande êrro foi o de se tentar colonizar a região sem conhe­
cê-la e se. pretender, a viva força, produzir arroz, farinha, milho,
etc., em terras onde o tabalho de 2 a 3anos de atividade agrícola
arrumava o que se formara através de séculos e séculos ... a flo­
resta virgem.

IV. A C O R R E Ç Ã O DO ERRO

Não é possível pensar em arrancar os trilhos da Estrada de
Ferro, como se arrancam os trilhos dos bondes elétricos de certas ci­
dades em favor das linhas de ônibus.

É, porém, necessário mudar de política agrícola o· mais urgen­
temente possível, para poupar os recursos naturais renováveis em
benefício das populações vindouras.

É preciso acabar com o nomadismo; é imprescindível fixar o
homem à terra e não prosseguir na derrubada das florestas vir­
gens situadas em terras altas para plantações loucas de arroz, man­
dioca ou de outras plantas herbáceas de curto ciclo, que exigem
um trabalho contínuo na superfície do solo e consequentemente
o inutilizam para as novas _gerações.

É preciso uma modificação radical na política agrária da re­
gião. reservando-se as terras altas umcamente para a cultura arbó­
~ea 'de carácter florestal, porque a conservação da fertilidade dês­
ses' terrenos exige sombra para sua defcs.:. 'física, biológica e qui­
mica. --

As terras altas deverão ser reservadas unicamente, repetimos,
para cultura de seringueira, de essências florestais, de oleagino­
sas de grande porte, enfim, de plantas que estendam sua sombra
sôbre a superficie da terra.

A cultura de plantas herbáceas como arroz, gergelim, milho,
feijão, juta, etc., deve procurar um solo, um local apropriado.
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\'. CULTURA DE PLANTAS HERBÁCEAS NO IGAPó

Na Amazónia, o igapó é a terra coberta de mata invadida pe­
riódicamente pelas águas dos rios. . _ , •

Na região do Baixo Amazonas, a invasão das aguas sobre a
terra é um; consequência das grandes cheias anuais que elevam 0

nivel dos rios de 4 a 6 metros, entre o verao e o inverno. Neste
caso, o terreno de mata fica, de um modo geral, inundado contínua­
mente durante um período de cêrca de 5 meses.

Na zona do Guamá e em muitas regiões das Ilhas e dos rios
próximos de Belém, o igapó é a mata inundada periódicamente pela
influência das marés. No período das grandes marés, o terreno do
igapó é invadido totalmente, de 12 em 12 horas, desde fins de De­
iémibro até fins de Abril. A maré tem efeito únicamente benéfico
porque irriga o terreno graciosamente, carregando e depositando
sôbre o solo os sedimentos transportados pelas águas lodosas do
rio. Há assim uma irrigação natural sem despesa de instalações
hidráulicas.

Em Fevereiro e Março, as águas do Guamá avançam numa
extensão de cêrca de 500 a 2.000 metros sôbre as margens do rio,
inundando os terrenos baixos, de natureza argilosa e pertencentes
ao quaternário moderno.

Estas baixadas, constituidas de terras em formação, são os
solos novos da Amazônia.

No Instituto Agronômico do Norte, dois terços da área são
constituídos de igapó, isto é, de terra argilosa, coberta de mata sus­
cetível de invasão pelas marés.

Desde a cidade de Belém até a altura de São Miguel, onde
estouram as pororocas do sul do Amazônas, se estende essa faixa
de terra agrícola, com capacidade para organização de uma agri­
cultura intensiva de produção de gêneros alimentícios e para ins­
talação de granjas leiteiras.

As populações rurais devem descer das terras altas do velho
quaternário e mesmo do alto terciário, para colonizar e cultivar as
terras do baixo quaternário ou quaternário novíssimo.

Nesta região, situada nas proximidades de Belém, os igapós
marginais do Rio Guamá constituem a grande reserva de terras
com capacidade para fixação do homem e para organização de
núcleos agrícolas própriamente ditos.

0
•

Nas terras altas da região da Estrada de Ferro um hectare
de arroz produz 700 a 800 quilos de sementes, enquanto que no
igapó a produção por hectare é sempre superior a três mil quilos,
em igual área. As plantas silvestres produtoras de fibras, malvas
nativas, dão nas terras altas um rendimento de 700 a 800 quilos
de fibra, por hectare, enquanto que nos igapós das margens do
Guama a juta produz duas toneladas de fibra em igual área.
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Trinta e três hectares de cultura de juta para semente pro­
duziram, em Belterra, num solo idêntico ao da zona de Castanhal,
1.033 quilos de sementes e aquí, no igapó das margens do Guamá,
colhemos, até o momento, em 25 hectares, 8.500 quilos de semen­
tes e a colheita não está ultimada.

Enquanto nas terras altas o solo se prejudica e perde sua fer­
tilidade com os trabalhos agrícolas das culturas anuais, no igapó
o solo se constroe diáriamente. As suas terras argilosas permitem
culturas muito mais remuneradoras e, dentro de 5 anos, com o apo­
drecimento dos tocos e raízes será possível trabalhá-las mecâni­
camente, reduzindo o custo da mão de obra e contribuindo, assim,
para redução do custo de vida.

Os igapós do Guamá aqui estão abandonados através de sé­
culos, enquanto a civilização caminhou erradamente pelo alto do
divisor de águas, na sua obra únicamente destrutiva. Nesta nossa
região o homem deve descer para a zona da lama, onde êle nasceu
e da qual se formou, dentro do espírito e da doutrina cristã.

A colonização nas proximidades de Belém do Pará, dever-se-á
fazer com a exploração metódica e racional de acôrdo com o es­
quema que se segue:

Esquema de Exploração Sistematizada, de Região
da Estrada de Ferro à Margem do Rio Guamá,
tendo por Objetivo a Colonização da Região e a
Conservação dos Recursos Naturais Renováveis.

Zona do corte esquemático.
Terras do Instituto Agronômico do Norte.

Formação Geológica.
À esquerda, o depósito de areia do velho quaternário; à di­

reita, o quaternário novíssimo, a várzea, o igapó e, finalmente, o
córte do Rio Guamá.

Exploração Agrícola.
Nas terras altas, ao lado da Estrada de Ferro, não deverá ser

permitida a cultura de plantas anuais, tal como se pratica atual­
mente com sacrifício e ruma de sua fertilidade. ­

As terras mais altas, de solo muito arenoso, deverão ser reser­
vadas unicamente para reflorestamento. Só deverá ser permitida a
cultura de árvores que sombreiem o solo, tais como: a castanha do
Pará, a seringueira, andiroba, mogno, cacau, palmeiras produtoras
de óleos comestiveis intercaladas por leguminosas rasteiras pro-
tetoras do solo, etc. . , . t

Entre a parte arenosa mais alta e o igapó existem, em ex en-
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são e em proporções variáveis, terraços intermediários, restos do
velho quaternário. Nesses terraços se poderá cultivar Derns e Gua­
raná no primeiro degrau, ficando os dois restantes reservados para
construção da residência e para mstalaçao de granjas leiteiras e
criação de pequenos animais.

À direita temos a terra mais nova, o igapó, que hoje se acha
separado da terra firme por um lençol permanente de águas freá­
ticas, que geralmente brotam dos horizontes de laterite típica, for­
mada imediatamente acima das argilas do terciário, encontradas
dentro do nível de flutuacão das marés.

O aspecto máis típic; dessa zona de contacto entre o terciário
e o quaternário pode ser observado na fotografia abaixo, apa­
nhada em Maguari, na outra vertente da região da Estrada de Ferro.

Nas condiçêíes normais, esse lençol de água é uma fonte per­
manente de criação de mosquitos transmissores da malária e de ou­
tros males, o que afastou a civilização do aproveitamento dos iga­
pós. Êsse lençol é permanente. A sua água é limpa e movimentada,
poréri não se escoa toda para o Guamá e impede, nas marés altas,
que as águas lodosas penetrem até os bordos da terra firme do
alto quaternário.

Rasgadas essas várzeas por drenas largos e profundos de 400
em 400 metros, escavados por meios mecânicos no sentido perpen­
dicular ao Rio Guamá, derrubada a floresta, as águas freáticas,
limpas, criadoras de mosquitos, terão saída livre para o Guamá e,
nas horas de maré alta, as águas lodosas do rio invadirão a parte
interna do igapó e nela irão depositar seus sedimentos levantando-a
dia a dia com a colmatagem natural.

Sôbre a várzea assim preparada, poderão ser obtidas duas
safras por ano. A primeira, de arroz, gergelim ou juta, que reque­
rem mais humidade. Para esta safra a sementeira deverá ser feitaem Janeiro, no princípio das chuvas.

Terminada a primeira safra, em Maio ou Julho, no início do
era0, o mesmissimo terreno poderá ser plantado novamente com
feijões, favas, melancias, melões e até milho. ·

Dentro de alguns anos, será aconselhável a formação de pas­
tagens para rotação de cultura.

Ainda no próprio igapó, poder-se-á pensar em oraanizar al­
gumas culturas arbóreas, tais como a da seringueira, ucíubas. etc
que são plantas naturais dos igapós. 0

' ' ·,

Segundo o esquema aqui representado, teremos, à direita no
quaternário moderno, o desenvolvimento de cultura de subsistência
de produçao intensiva de alimentos para O Vale A A • N '
Cent O f. . . · mazon1co. oro, cara a zona residencial e de instalações . dt · 1 s, e, a esquer a, no
erreno mais a to, as culturas arbóreas permanentes, próprias para












































